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Eles são tão importantes um para o outro que compartilham 
o mesmo dia. Entenda o motivo nas páginas 4 e 5
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s dinossauros
eram em sua maio-
ria animais de san-
gue quente, como
as aves e os mamí-

feros, diferentemente dos rép-
teis, que têm sangue frio, con-
forme revelou um estudo pu-
blicado semana passada (25)
na revista científica Nature. O
estudo usou uma nova técnica
de medição do metabolismo,
ou seja, da capacidade de
transformar oxigênio na ener-
gia necessária para a vida, e os
vestígios ósseos dos fósseis,
conforme informaram os cien-
tistas chefiados pela paleobió-

loga Jasmina Wiemann, do
Instituto de Tecnologia da Ca-
lifórnia.

Os animais de sangue
quente, como as aves e os seres
humanos, têm um metabolis-
mo elevado. Absorvem muito
oxigênio, necessário para a pro-
dução das calorias que lhes
permitem gerar calor e perma-
necer ativos. Já os animais de
sangue frio, como os répteis, ao
contrário, têm uma atividade
mais moderada e a manuten-
ção de sua temperatura corpo-
ral depende das condições ex-
ternas. Não pegam sol por pra-
zer, mas por necessidade.

O metabolismo dos dinos-
sauros sempre foi um dilema,
pois as aves, que são seus des-
cendentes, têm sangue quente,
mas seus “primos” próximos,
os crocodilos, têm sangue frio.
(Da Redação, com AFP)
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ma frase do ambien-
talista peruano Joa-
quim Leguia que eu
sempre uso é: “A na-
tureza cria as crian-

ças e as crianças criam a natu-
reza”. Elas têm um interesse
inato pelo mundo natural, uma
grande capacidade de identifi-
car elementos da natureza e
transformá-los em coisas mara-
vilhosas como varinhas mági-
cas, pedras preciosas e um sem
fim de ideias extraordinárias.

Sou testemunha desse des-
lumbramento, desse amor ine-
rente. Incentivar a curiosidade
das crianças pelo mundo natu-
ral traz inúmeros benefícios pa-
ra elas e para a humanidade. E
não é preciso ter uma floresta
por perto, basta olhar em volta. 

Por mais concreto e asfalto
que haja nas cidades, as árvo-
res sempre resistem. Uma fres-
tinha de chão basta para des-
pontar uma mudinha verde. E é
sobre essa potência e a energia
da natureza que trata o livro “ A
árvore em mim”, de Corinna
Luyken. 

As ilustrações são belíssimas
nos tons do poente e acompa-
nham o lirismo das palavras tão
bem escolhidas. O conjunto re-
sulta num poema profundo, que
nos leva a pensar na relação que
mantemos com a natureza. Ao
apreciá-lo constatamos: a natu-
reza não é recurso, a natureza é
vida! A natureza somos nós! E
só seremos capazes de salvá-la
quando entendermos isso. Numa
das páginas se lê: “A árvore em

mim é semente e flor, é casca, é
toco...” Tanta poesia desenhada
e escrita me fez recordar de ou-
tro poema de Olavo Bilac que
diz: “Envelheçamos como as ár-
vores fortes envelhecem. (...)
Agasalhando os pássaros nos
ramos. Dando sombra e conso-
lo aos que padecem!” E já que eu
estou cheia de citações, aprovei-
to para fazer mais uma: “ Pro-
fessora, quando eu crescer eu
quero ser árvore!” me disse uma
vez uma criança de quatro anos.
Se tem um livro para aprender a
ser árvore, deve ser esse.

“A árvore em mim” é publica-
do no Brasil pela editora Peque-
na Zahar.
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Descoberta pode dissociar
os dinossauros dos 

répteis e alinhá-los com
aves e mamíferos

Dinossauros tinham
sangue quente
como as aves

“Quando eu crescer eu quero ser árvore!”
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Nome popular: Rolinha-roxa ou
rolinha-caldo-de-feijão

Nome científico: Columbina tal-
pacoti (Temminck, 1811)

la é muito comum em
nossos quintais, terrenos
baldios e praças de Soro-
caba! Uma pequenina
pomba, que damos o nome

de rolinha e, pela sua cor, ganhou
o adjetivo de roxa ou caldo de feijão.

O macho possui penas marrons
avermelhadas, cor dominante no
corpo do adulto, em contraste com
a cabeça, que é cinza azulada. Já,
a fêmea é marrom pardo. Nos dois
sexos, há uma série de pontos ne-
gros alinhados nas penas das asas,
quase formando listras. Os filhotes
saem com traços da plumagem de

cada sexo. O canto da
rolinha-roxa é uma se-
quência de “co-gú... co-
gú... co-gú”.

O habitat dessa es-
pécie são os campos e
áreas de cerrado, mas hoje em
dia, por conta do desmatamento,
pode ser encontrada em áreas ur-
banas e rurais. Nas áreas urba-
nas, podemos vê-la andando pelo
chão e também empoleirada em
árvores e postes de energia. Seus
pés são pequenos e seus dedos es-
tão dispostos três para frente e
um para trás, fazendo com que ela
possa caminhar normalmente pe-
lo chão e também se empoleirar
nos mais diversos locais.

Ela pode se alimentar de diver-
sos grãos encontrados no chão ou

em comedouros com sementes e
quirera de milho, além de pequenos
insetos. Quando está se alimentan-
do pode abrir e fechar a asa como se
estivesse acenando para afugentar
outras aves.

O macho realiza a corte bicando
a face da fêmea. Faz seu ninho em
formato de taça, utilizando cipós e
galhos, em árvores e telhados em
jardins, quintais e edificações huma-
nas. A fêmea põe dois ovos, que são
chocados pelo casal entre 11 e 13
dias. Os filhotes costumam sair do
ninho após duas semanas de vida.

Faça a sua parte

Vale lembrar que a ro-
linha-roxa é um animal
silvestre que passou a vi-
ver nas cidades, em fun-

ção do prejuízo causado ao seu habi-
tat natural, bem como pela facilidade
de encontrar alimentos deixados pe-
las pessoas. É importante não ali-
mentarmos animais silvestres nas ci-
dades, pois suas populações podem
aumentar mais do que o normal, cau-
sando desequilíbrio. Também é im-
portante preservar seu ambiente na-
tural, para que elas possam voltar a
habitá-lo e deixem de correr riscos
nas áreas urbanas.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do
Meio Ambiente, Proteção e Bem-Estar Ani-
mal (Sema)

Rolinha-roxa ou 
rolinha-caldo-de-feijão

ROBERTO GOMES DE SOUZA/COAVES
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Pietro Antônio Manoel
Prado Franco e Sophia Ma-
noel Prado Franco têm oito
anos e são irmãos gêmeos.
Eles estudam no 2º ano F
do ensino fundamental na
EM Ary de Oliveira Seabra,
no Cajuru, zona industrial
de Sorocaba. O Pietro ado-
ra desenhar e contou com
a ajuda da irmã para en-
viar suas artes à redação
do Cruzeirinho. Escrevam
sempre!

Essa pequenina 
pomba recebeu o apelido pela

cor de suas penas

Desenhos do Pietro

Escreva para o Cruzeirinho!Participe das próximas edições do Cruzeirinho escrevendo pra gente!

Vamos adorar receber sua mensagem. Você pode enviar cartinha para o se-

guinte endereço: Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes, 2.800, Alto da
Boa Vista, Sorocaba - SP. CEP 18.013-280. Se preferir, envie para o e-mail

cruzeirinho@jornalcruzeiro.com.br ou para o WhatsApp (15) 99614-5976.
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Kally Momesso

oje (5) é o Dia Na-
cional da Recicla-
gem e o Dia Mun-
dial do Meio Am-
biente. Sabe o

que isso significa? É um mo-
mento de pensarmos formas
de contribuir com a nossa
natureza e implementar há-
bitos ecológicos. Sem os devi-
dos cuidados, o lixo produ-
zido por nós pode contaminar
a terra e os mares. Por isso, a
equipe do Cruzeirinho foi até
uma das cooperativas de re-
ciclagem de Sorocaba, a Co-

reso, que faz a coleta seletiva
há mais de 20 anos na ci-
dade, para entender como os
resíduos podem ter um des-
tino mais sustentável.

A reportagem conversou
com a tesoureira da Coreso, a
Claire Pasqualini, que expli-
cou que o processo da coleta
seletiva começa em casa,
quando os moradores sepa-
ram o que pode ser reciclado,
como papel, plástico, vidro e
metal, do que não pode. De-
pois, é só entregar para as
cooperadas uniformizadas.
“Elas saem em cinco cami-
nhões pelos bairros em que

há casas cadastradas na coo-
perativa e anunciam a co-
leta”, contou. Ao total, a Co-
reso coleta cerca de 120 to-
neladas de lixo reciclável todo
mês. 

Depois, de coletado o lixo,
o caminhão volta para o bar-
racão, na Vila Colorau, e as
cooperadas começam a sepa-
ração dos itens. “Depois que
chega, o lixo passa por essa
esteira de separa-
ção e lá as meni-
nas vão triando
todos os mate-
riais. Cada uma
separa entre

dois a três materiais”, expli-
cou a tesoureira. A separação
acontece em grandes sacos
brancos que Claire chamou
de “bags”. Posteriormente, al-
guns itens são vendidos nes-
sas mesmas “bags”, en-
quanto outros itens são pren-
sados, como papelão, latinha
e garrafa pet.

Você sabia que também é
possível reciclar equipamen-

tos eletrônicos? Pois é. Lá no
barracão da Coreso, a repor-
tagem viu diversas televisões
antigas, geladeiras e teclados
de computador. Questio-
nada, a Claire informou que
alguns aparelhos são des-
montados para retirada de
cobre e posteriormente são
vendidos. Já os aparelhos
que ainda funcionam, podem
ser vendidos inteiros.

Mas é bom lembrar que
nem tudo pode ser entregue
na Coreso, como revelou a
Claire: “a gente só não coleta
tecido, madeira e alguns vi-
dros”. Este último, inclusive,
é sempre importante tomar
cuidado ao descartar para
não ferir os coletores de lixo.
O ideal nesses casos é em-
brulhar em folhas de jornal e
colocar dentro de uma caixa
de papelão. 

A cooperativa de recicla-
gem também não recebe ma-
terial orgânico. Apesar disso,
a tesoureira da Coreso afirma
que, por vezes, às pessoas
não fazem a separação ade-
quada do reciclado e do orgâ-
nico dentro de casa. “Acon-
tece muito. Nesses casos, é
feita a triagem na esteira e
depois vai para os contêine-
res”. Ela ainda alertou para
itens que não são recicláveis,
como alimentos, papel higiê-
nico, lixo hospitalar e másca-
ras.

Aprendendo desde cedo

A Emanuela Campanholi,
de 8 anos, já entende, desde
cedo, sobre a importância da
separação correta do lixo or-
gânico e do material reci-

clado. A menina também
contou para a equipe do Cru-
zeirinho que em sua casa
existem duas lixeiras. “Uma
lixeira a gente escreve “reci-
clável” e coloca a sacola azul
e tem a sacola preta que a
gente coloca os não-reciclá-
veis”, explicou Manu, que faz
a sua parte jogando o lixo no
lugar correto.

A Emanuela ainda suge-
riu formas de se reutilizar al-
guns materiais em casa. “Po-
dem fazer brinquedos, casi-
nhas. O nosso passarinho
tem uma casinha feita de pa-
pelão e eu tenho uma casi-
nha de hamster de papelão
que eu fiz com cola quente.
Eu tentei fazer um binóculo
com rolo de papel higiênico,
mas não deu tão certo”, lem-
brou enquanto ria. 

Quem também pratica a
separação de materiais reci-
clados em casa é a Maria
Luiza Guedes de Alcantara
Mena, de 9 anos. Ela contou
que o condomínio em que
mora tem um latão só para
lixo reciclável. “Colocamos os
materiais limpos e separa-
dos. Todos de casa fazem isso
e, sempre que vem visitas em
casa, também explico o que é
para fazer”, disse.

Para a Maria, reciclar é
importante para não aumen-
tar ainda mais o lixo que vai
para o lixão. “Eu percebi com
a mamãe que, com a separa-
ção do lixo comum e o reci-
clável, fica bem menor o lixo
que vai para o lixão e, com
isso, diminui a poluição e
muitas pessoas são benefi-
ciadas”, concluiu.
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Coleta
seletiva é
uma das

formas de
praticar
hábitos

ecológicos
e ajudar a

conservar o
planeta

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO (31/5/2022)

Coreso coleta cerca de 120 toneladas de lixo reciclável todo mês Você sabia que é possível reciclar equipamentos eletrônicos?

A Emanuela Campanholi já
aprendeu tanto sobre a importân-
cia de se preservar o meio ambiente
que decidiu escrever uma cartinha
para o prefeito de Sorocaba, Ro-
drigo Manga. Nela, a estudante do
3º ano explica sobre os impactos

do lixo no meio ambiente e esclarece
sobre a correta destinação destes
resíduos. A Manu ainda ilustra o
problema dos lixões com um dese-
nho, demonstrando que o não
cumprimento das regras pode pre-
judicar a vida de todos. (K. M.)

Consciência ambiental
é coisa de criança, sim

Reciclagem preserva o meio ambiente e
melhora a qualidade de vida das pessoas

H

Em um barracão na 
Vila Colorau, cooperadas fazem a 

separação dos itens

ARQUIVO PESSOAL
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O QUE É, O QUE É?

1 - Tem uma perna
mais comprida que a

outra e anda dia e
noite sem parar. 

O que é?

2 - O que é que 
entra na água, 

mas não 
se molha?

Resposta:  1 - O Relógio,    2 - A sombra

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Se não percebeste, faz que
percebeste para que eu

perceba que tu percebeste.
Percebeste?

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

The Arcade Crew e Joymasher lança-
ram Blazing Chrome no último dia 1º, na
Nintendo eShop brasileira (a loja digital do
Nintendo Switch). O jogo cooperativo de ti-
ro em plataformas no estilo “correr e lutar”
remete aos grandes clássicos da era de ou-
ro dos games de tiro de progressão lateral. 

Blazing Chrome já havia sido lançado no
Brasil para PCs, Playstation 4 e Xbox One,
e agora chega ao Brasil com preço reduzido
de R$ 29,99 no Nintendo Switch, trazendo
os dois guerreiros líderes da resistência;
Marva, uma soldado resiliente que masca
chiclete enquanto luta, e Doyle, um robô que
teve uma mudança mortal em seu coração.

Com um arsenal lotado de armas,
ameaçadores robôs, veículos pilotáveis e
personagens para desbloquear e ajudar
contra a opressão do impiedoso exército da
IA, Blazing Chrome funciona exatamente

do jeito que você lembra dos jogos de ação
do passado em 2D. Os refinamentos mo-
dernos da Joymasher neste estilo viciante
de jogo fazem com que as hordas de inimi-
gos mecânicos e os chefões do tamanho de
prédios e grande poder de ataque e defesa
te deixem mais confortável do que nunca pa-
ra jogar e se divertir arrasando criaturas
cibernéticas, atirar para todos os lados e
detonar em hoverbikes como há muito vo-
cê não fazia. 

Blazing Chrome recorda também o
game Metal Slug, que foi o mais famoso
deste estilo com uma série de mais de 15
versões.

Você pode matar a saudade de Metal
Slug, jogando no PC, direto do site
www.clickjogos.com.br/jogos-do-metal-slug
usando o teclado como joystick (com as te-
clas Z, S, X, ENTER E SHIFT). (Da Redação)

‘Blazing Chrome’ chega na eShop brasileira do Nintendo Switch

DIVULGAÇÃO

Marva e Doyle são dois 
guerreiros líderes 

da resistência

Em Jurassic
World Domínio, se-
quência direta do
longa de 2018, - Ju-
rassic World: Reino
Ameaçado - quatro
anos após a destrui-
ção da Ilha Nublar,
os dinossauros ago-
ra vivem — e caçam
— ao lado de huma-
nos em todo o mun-
do. Contudo, nem todos os répteis conseguem viver em
harmonia com a espécie humana, trazendo problemas gra-
ves. Esse frágil equilíbrio remodelará o futuro e determi-
nará, de uma vez por todas, se os seres humanos conti-
nuarão sendo os principais predadores em um planeta
que agora compartilham com as criaturas mais temíveis
da história em uma nova era. Os ex-funcionários do par-
que dos dinossauros, Claire (Bryce Dallas Howard) e
Owen (Chris Pratt) se envolvem nessa problemática e
buscam uma solução, contando com a ajuda dos cien-
tistas experientes em dinossauros, que retornam dos fil-

mes antecesso-
res. Capítulo fi-
nal da trilogia
iniciada por Ju-
rassic World —
O Mundo dos
Dinossauros.
Duração: 2h
26min. Classifi-
cação indicati-
va: 12 anos.

Confira os horários
das salas de cinema
no Mais Cruzeiro

‘Jurassic World: Domínio’

NOS CINEMAS

DIVULGAÇÃO
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Peça teatral ensina desde cedo sobre 
sinalização e direção segura

alvez você já conheça as funções do
sinal verde, amarelo e vermelho
no trânsito, mas você entende a

importância de se respeitar todas
as sinalizações? A campanha “Maio

Amarelo” de prevenção a acidentes já aca-
bou, mas as ações educativas continuam
em Sorocaba. No calendário de junho estão
programadas mais 42 atividades para crian-
ças e também para os adultos, realizadas
pela Secretaria de Mobilidade (Semob). 

A peça teatral “Xô, acidentes”, por exem-
plo, tem conteúdo lúdico e é voltada às
crianças. A ação tem como objetivo cons-
cientizar desde cedo sobre a direção segu-
ra e o respeito às sinalizações. Haverá apre-
sentações segunda-feira (6), no Espaço
Criança; terça-feira (7), na Associação

Crianças de Belém; dia 14, no Centro de
Educação Infantil Professora Sônia Apare-
cida Machado; dia 21, no CEI-62 Antonio
Simon Sola Monsenhor; dia 23, na CEI-63
“Reynaldo D’Alessandro”; e dia 24 na CEI-
83 Carmem Rodrigues Saker.

A campanha “Maio Amarelo” é realizada
anualmente, com o propósito de chamar a
atenção dos cidadãos sobre a necessidade
de todos os agentes que compõem a mobi-
lidade urbana agirem de forma preventiva,
tornando o trânsito cada vez mais seguro.
Neste ano, a ação teve como lema: “Juntos
salvamos vidas” e a Urbes realizou 45 ações
educativas ao longo do mês de maio. Ao to-
do, cerca de 10.500 pessoas foram impac-
tadas nas ações de trânsito. (Da Redação,
com Secom Sorocaba)

Garotada é instruída para o trânsito

DIVULGAÇÃO / SECOM SOROCABA

omo parte da progra-
mação da 55ª Sema-
na do Tropeiro, a Se-
cretaria de Cultura
(Secult) realizou no

último dia 27, na Biblioteca In-
fantil Municipal Renato Sêneca
de Sá Fleury, uma oficina de cu-
linária especial às crianças pa-
ra evidenciar e celebrar o Tro-
peirismo. Coordenada pela arte-
educadora Paula Cristina Mina-
togawa, a experiência na cozi-
nha caipira da unidade contou
com a participação de 21 crian-
ças, que se inscreveram anteci-
padamente.

A receita escolhida para a oca-
sião foi de broinha de fubá. Isso
porque o alimento, derivado do
milho, teve um papel importante
na culinária tropeira. “Era um
dos ingredientes mais consumi-
dos na época. Era um alimento
prático e que possibilitava diver-
sas receitas, como bolo e biscoi-
tos. Escolhemos algo típico para
ambientar as crianças à cultura
da nossa cidade”, conta Paula.

Há 11 anos residindo em Soro-
caba, Simone Laudelino, de 40

anos, acompanhou os filhos, Mu-
rilo e Maria Luiza, de 10 e 9 anos,
na atividade. “É importante para
as crianças conhecerem um pou-
co da história do município, até
porque nós viemos de Minas Ge-
rais e essa socialização com a co-
munidade sorocabana é necessá-
ria para eles”, ressaltou.

Enquanto esperavam as broi-
nhas ficarem prontas, as crian-
ças continuaram aprendendo so-
bre o tropeirismo, desta vez, con-
feccionando mulinhas com mate-
riais recicláveis. A equipe res-
ponsável por esta outra oficina
ilustrou, de maneira didática e
divertida, um dos momentos
mais importantes da história de
Sorocaba.

Todo mês, uma oficina acontece
na cozinha caipira da Biblioteca In-
fantil Municipal, localizada na rua
da Penha, 673, no Centro, trazendo
uma receita diferente para os pe-
quenos. Mais informações podem
ser obtidas de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 17h, pelo telefone: (15)
3231-5723 ou pelo e-mail: bibliote-
cainfantil@sorocaba.sp.gov.br. (Da
Redação, com Secom Sorocaba)

Oficina ensina receita
tropeira às crianças

Antes de começar: 
- Ler a receita atentamente; 
- Deixar todos os ingredientes sepa-
rados; 
- Lavar bem as mãos; 
- Pedir auxílio a um adulto quando for
usar o fogão ou forno.
Ingredientes:
- 1 xícara (chá) de fubá
- 1 xícara (chá) de farinha de trigo
- 1 xícara (chá) de açúcar
- 1 colher (sopa) de fermento em pó
- 1 ovo
- 2 colheres de margarina em tem-
peratura ambiente
- Leite (se necessário)
Modo de preparar:
Misture todos os ingredientes secos

em uma tigela. Acrescente o ovo, a
margarina e misture com as pontas
dos dedos até formar uma massa
que seja possível enrolar. Se preci-
sar, coloque leite aos poucos, caso a
massa fique muito seca. Faça as bo-
linhas e arrume uma forma untada
com margarina. Leve ao forno médio
para assar até dourar. Sirva quenti-
nhas, e bom apetite!

Experiência na cozinha da Biblioteca Infantil 
teve a participação de 21 crianças

TT

C

Broinhas de fubá
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